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 A Academia Brasileira de Letras publicou o Dicionário Escolar da Língua Portuguesa, 

com a nova ortografia desta (2. ed. São Paulo : Companhia Editora Nacional, 2008). 

 

 Se a pronúncia de qualquer das palavras do título acima fosse gratuíto, intuíto, circuíto 

e fortuíto, o citado dicionário da nova ortografia traria tais palavras acentuadas, o que não 

acontece. 

 

 Trata-se de silabada, que, segundo o Novo Aurélio Século XXI significa erro “de 

pronúncia, especialmente o que consiste em deslocar o acento tônico da palavra. (Ex. pégada, 

por pegada; ináudito por inaudito; cocainomano por cocainômano). Voltando aos casos do 

título acima, gratuíto por gratuito etc. Sem exemplificar, o primeiro dicionário citado define 

silabada: “Erro de pronúncia ocasionado pelo deslocamento da sílaba tônica”. 

 

 Outro frequente engano decorre de erros do programa do computador. No mesmo 

dicionário com a nova ortografia, frequente aparece sem trema: “[qüen] (fre.quen.te)”. Meu 

computador continua corrigindo pelo acréscimo de trema, ou grifando em vermelho, quando 

corrijo e salvo sem o trema.  

 

 Voltando aos púlpitos, microfones e meras palavras informais, todos sabem que 

pronome é a palavra que substitui o nome (o citado Aurélio começa informando: “que está no 

lugar do nome”). Logo, este sai, é substituído pelo pronome. Logo, são erradas as frases como 

“O Presidente, ele comanda”; “A mulher, ela deve ser igual ao homem”, apesar de sua grande 

frequência. 

 

 Palavras inexistentes como o adjetivo protetivo são ouvidas com frequência. Note-se 

que o Novo Aurélio Século XXI passa de protético para protetor, o mesmo acontecendo com 

o Dicionário Escolar da Língua Portuguesa citado. Saliente-se que o próprio computador grifa 

protetivo em vermelho.  

 

 Facinho costuma aparecer como diminutivo de fácil. Prova facinha, por exemplo, teria 

alguma remota relação com o diminutivo de face. 

 

 Praticidade, para o Aurélio citado, significa “qualidade do que é prático”. Para o 

também citado Dicionário Escolar da Língua Portuguesa, também. Mas Caldas Aulete não 

inclui tal palavra (Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa. 4. ed. Rio de Janeiro : 

Delta, 1958. v. 4).  

 

Isso faz lembrar duas outras palavras: empoderamento e feminicídio, ausentes dos três 

dicionários (sobre ambas, sugiro meus artigos divulgados pela APMP: “Empoderamento”, em 

6/4/16, e “Femicídio ou feminicídio, em 25/6/15). 

 

 Felizmente, encerro este texto sem novos problemas lembrados por mim.   

 

 



 

  

 

  

 

 

 


